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A Hespanha laMijem está sendo sa- 

cudida por ama vlolenía revolução! 

Quem é o chefe do movimento 

MADRID, 10 (U.) — Reben 
tou uma revolução chefiada 
pelo general Cavalcanti. 

MADRID ESTA' SENDO 
— BOMBARDEADA — 

MADRID, 10 (U.) Confir. 
xnamos a deflagração do mo 
viraento revolucionário que 

que devia dembar o Gover- 
no Republicano. Os revolu- 
cionários atacaram também 
o Palacio das Comunicações. 

Cerca das 7 horas da ma. 
nhã, a cidade começou a ser 
attingida por projectis de 
canhões. O bombardei« con 

tinua. Parece que a revolu- 
ção se irradia a varias pro 
vincias. 

O MINISTRO DA GUERRA 
FOI ATACADO A' BALA 
MADRID, 10 (U.) O Mi- 

nistro da Guerra foi violen- 

tamente atacado á bala na 
madrugada de hoje. 

Os atacantes tentaram as^ 
saltar o Ministério, entretan 
to foram impedidos de o fa 
zer peks guardas e por ou- 
tras forças que accorreram 
immediatamente ao local. 

Ainda não foi apurada « 
responsabilidade da ataque, 
comtudo são indicados co- 
mo responsáveis ora commu 
nistas, ora grupos políticos 
da direita, e" até os próprios 
militares pertencentes á cor 
rente arreliada com a actual 

administração do Exercito; 
Nas ultimas horas, foram 

efectuadas numerosas prisões 
de pessoas ligadas aos gru- 
pos referidos, esperando-se 
outras prisões- A cidade vi- 
ve momentos de grande ex- 
pectativa . 
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(Serviço da Agencia nlão e dã nossa snccursal de Cnrityba) 

dUEL08 DE ARTILHARIA 
— Na frente de bury — 

(Com. DA L. P.) O dia 
"o hoje foi relativamente de 
Ciuma lem toda a frente; a- 
Penas se registram alguns 
duelos de artilharia na fren 
f8, de Bury, onde elementos 
inimigos, que procuravam 
0rganizar-se definitivamente env iflevaçoes fronteiras ao 

iid Apiauhy — Iguarru, fo- 
forçados a desistir do 

•eU intento pelo fogo das 
ossas metralhadoras. 

2* COMPONENTES DA CAT 
militar da columna 

"O GAL. VALDOMIRO 

RIO, 11 (União) — Para 
o.nstitmr a constituir a Caixa 

Quitar mandada organizar 
tim de aconnanhar as for- 

vas do gal. Valdomina, foram 
esignudos os seguintes func- 
ionários da Contadoria Ge- 
ai da Guerra: 1° officiall Ed 
dnd,, José Mello, chefe; 2° 
'içial Sebastião Leite, escri 

ao; 2" official Elysio Alberto 

Art1*! ' PaSa((or; official dalbertç, Duarte', auxiliar. 

NOVAS EXPERIÊNCIAS DE 
CANHÕES 

RIO, 11 (União) — O chefe 
do Arsenal de Guerra distri- 
buiu uma nota á população, 
informando que hoje pela ma 
nhã, no camp0i de Gentimhó 
teria logar uma nova cxperi- 
iencia dos canhões do Exer 
cito, que dariam tiros rcacs. 

RRÜNIAO DO PARTIDO LI- 
BERTADOR 

JR.0- 10 (A. B.) - Está 
j .^firmado que o Directorio 

rtadcr *1® Vaccaria offi- 
^n ao Direfctdrio iGentral 

Jpnndo a convocação extraor 
.Jiarin dum congresso liber. 
si.?r dentro de 30 dias, pre- 

tlidr, pe]0 sr Assis Brasil, 
Para "desfazer" a confusão 

ateando os verdadeiros ru. 
'0res nesta hora de incerlc- 

de duvidas". 

Ht+f. 

PEDE A SUPPRESSAO DA 
TAXA DE EDUCAÇÃO 

E SAÚDE 
RIO, 11 (União. — Em me- 

morial dirigido ao chefe do 
Governo Provisorio, a União 
Commercial dic Seccos c Ma- 
lhados pede a supprcssão da 
taxa de Educação e Saúde. 

FOI TOMADA ITAPORANGA 
(Communicadc da Legião Pa- 

ranaense) 
FAXINA, 11 (União) — As 

nossas forças tomaram Itapo- 
ranga. Temos 78 prisioneire s, 
entre elles officiaes, inclusi- 
ve um major. 

Tomamos 6 canhões, mate. 
rial bellico e grande copia 
de munições. 

CHEGOU A FAXINA A ES 
QUADRILHA DE AVIÕES 
QUE SE ENCONTRAVA EM 

CURITYBA 
(Communicado da Legião Pa. 

ranaense) 
FAXINA, 11 (União) -- 

Per volta das 17 horas ater. 
rou no campo de aviação df s 
ta cidade, sob o comrnando 
do cap. Samuel, uma ,«qua- 
drilha de 4 aviões, send,,» um 
do Exercito e 3 da Marinha. 

Os officiaes aviadores fo- 
ram carinhosamente recebi- 
dos pelos companheiros de 
lueta, sencla vivamente aeda- 
mados ao voarem sobre as li- 
nhas de frente. 

Estes apparelhos procedem 
de Cnrityba. 

-rto- 
Splltas 

DE' a marca da camurça pre- 
ta empregada nos calçados de 
reclame da CASA BELLO 
HORIZONTE. 
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MÉTODO ASUERO 

Completamente indolor, a frio e sem ©lectricidadc) 

Tratamento das ddenças nervosas. — Reumatismo 
levralgias — Asma — Espasmos — Desordens da 
fnstruação — Acidez de estômago — GagueÍFa — e"a8 modalidades de para lisio e de surdez 

Dr. GINIELO 

Especialisado em doenças internas (adultos e cri- •• 
^Ws), nervosas e menlaes. 

jv, Ria Balduino Taques, 50 (Parmacia Solano, filial) 
"AS 13 A'S 16 HORAS TELEFONE 19 9 — 
r"NTA GROSSA — ESTADO DO PARANA' 

RESULTADOS AINDA DES 
CONHECIDOS 

(Communicado da Legião Pa- 
ranaense) 

FAXINA, 11 (União) — Não 
se conhecem ainda os resul- 
tados da perseguição que a 
cavallaria d^, destacamento 
do gal. Cruz intentou contra 
as forças rtebeldes, batidas em 
Iporanga. 

Chapéos 
CURY e RAMENZONI. Sáo 

os melhores- 
Na Chajrelaria CHAIBEN. 

Rua 15 de Novembro n. 18. 

Ctii3fTiri íicnte ipé 

91 pl.Mlfitiiü 

Chegaram hpntem, pr?ce. 
dentes de Faxina, mais 91 pri 
sioneiros, noventa dos quaes 
foram ptcolhidos ao quartel 
d-n, 13" R. I. 

O outro foi enviado para 
Cnrityba, não sabemos edn 
que fim. 

Segundo soubem s na esta- 
ção, trata-se de pessoa de 
responsabilidade política, c u 
stando qu(e foi deputada es- 
tadoal cm S. Paulo. 

Não obtivemos permissão 
para entrevistar os prisi nei- 
ros, nem para publicar seus 
nomes. 

O sr. tenente Nlelson Cavai 
canti, cinte, do presidio do 
13" R. I. prometteu nos. c-m. 
tudb, facilitarrnos os meios 
para uma interessante repor, 
tagem referentemente aos pri 
sioneiros ultimamente chega 

NO "FRONT" DE LESTE" — 
CONTACTO COM O 

INIMIGO 
REZENDE, 11 (União) — 

O acl. Golatino Marques, com 
mandante do destacamento do 
4° Batalhão da Brigada Gaú- 
cha, entrou hontem em con- 
tado com o inimigo, locali- 
zadas nas proximidades de 
Ouro Fino, a 6 küometros de 
Arcas. 

dos. 

PRESO O BISPO DE POUSO 
ALEGRE 

RIO, 11 (União) — Encon. 
tra se pteso, nesta capital, o 
bispo de Pcuso Alegre, Minas 
Geraes, em virtude de em 
suas predicas, ter propagado 
idéas reaccfonarias. Ao il- 
lustre prelado, em sua prisão, 
tem sido facultadra todo con 
forte. 

Beilicosídade 

O instineto da belliocsida- 
de parece ter, por motivos 
que escapam á observação da 
sciencia official, escolhido c 
ann.o decorrente para suas 
expansões de recalcada bar- 
bárie atavica que as luzes do 
século XX ainda não conse- 
guiram proscrever. 

Uma verdadeira "onda de 
combatividade sanguinolenta" 
percorre a face da Terra. 

Lucta-se por idéias, não res 
ta tfuvida. O que é patente, 
no entanto, é que, comquan- 
tci Sie haja progredido na ar- 
te^ de destruir vidas e obras, 
não é muito solida a civili- 
sação moderna, desde que el- 
la ainda necessita buscar pro 
cessos tão viokntos e deshu- 
manos quantos os do homem 
primitivo para a conquista 
do Progresso... 

Já se não mata com as fun 
das: o engenho humano pro- 
duziu machinas diabólicas de 
potência desfruetiva inconce- 
bhtel. Mas, em essencla, ta 
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E' o preço de um par de 

calçado Luiz XV de camurça 
preta marca Splitz, na CASA 
BELLO HORIZONTE. Aveni- 
da Augusto Ribas, 101. 
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DÊ A SEUS 

FILHOS 

MAmmmA 

DURYEA 

PARA QUE ELLES CRESÇAM 

FORTES E ROBUSTOS 

As crianças gostam d« comer 
Maízsna Duryca. Nutritiva, sã e 
saborosa, a Maizena Duryca £ um 
alimento que dã cõr ãs faces e 
produz vigor aos mais debeis 
-organismos. Come alimento para 
crianças é de um valor insuperável. 

Pura e hygienica, a Maizena 
Duryca £ vendida em qualquer 
srmazem, sendo acondicionada 
sum pequeno pacote amareüo. 

Envie-nos seu nome e endereço 
e mandaremos grá- 
tis um interessante 
livro de receitas de 
cozinha, profusa- 
mente illustrado. 

BOA VISTA 

§ 

AFINAÇÕES DE MteMO, ÍÍKA2H. S. A. 
CciSxa Postei - São Paulo 

•íotnctta-mo G&ATIS seu livro 
soa 77 
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instineto barbaresco da eruel 
dade é o mesmo. 

E' verdade que a Liga das 
Nações é o gerraen promissor 
de uma nventaíldade nova qu« 
fraternize os povos, realizan- 
do o ideal christico do "não 
matarás"... 

No momerlto, perém, ella é 
apenas um congresso risivél, 
onde (estadistas hellicosos se 
esforçam par fingir ânimos 
pacifistas... 

Portanto perfeitamente in« 
efficieníe para, com seu pia» 
tonismo, impedir a lucía ar- 
mada it-ntre os povos. 

O seguncloi semestre de 932 
está trazendo sobre o mundo 
o terror do "ferro e do fou 
go". Na America do Sul são 
os irmães da Bolivia e do Pa- 
raguay que se cumpriméntam 
com a voz monstruosa dos 
canhões como signal do init 
cí;, do duello... À Argentina 
ainda ha pouco quasi em pé 
de guerra contra o Uruguay, 
viu estalar um «ovo levante 
armado, conforme rezam cs 
despachos telegraphicos. 

O Chile, após a rebellião 
que poz por terra o governo, 
ainda está mal'seguro. O Bra 
sil está sob a Jesventura do 
fratricidio, que prosegue a- 
pós 30 dias de sangue, muit» 
embora um accordõ honroso 
seja perfeitamente factível se, 
como disse Plínio Tourinho, 
houvesse melhor boa vonta- 
de por parte dos responsáveis 
pela Nação... 

No outro hemispherio, a 
Hespanha, novamente co.nvul 
síonada, sie debate em plena 
guerra civil, pretenefendo rec 
pôr io rei que, ha muito pou- 
co, uma revolução depoz e 
expatriou... 

A Alkmanha, onde parecia 
outrora residir o pneprio deus 
da Guerra, hoje, mal refeita 
da Conflagração Mundial, es- 
tá sob a effervescencia da» 
luctas partidárias, cujo -pilo 
g;- se antevê desolador. 

Os Estados Unidos, onde» 
além do metralhar dos "gangi 
sters", não era admissml de- 
savenças político armadas, a< 
caba de ter a séria ameaça' 
dos seus milBares de vetera- 
nos, cujo caso compromette 
a ordem na patria de Wil. 
son. 

Os canKões fchínezes, aindá 
não esfriados da peleja com 
os nipponjcos, ao que parece, 
n Jt, "Si»'cançaram de echoar o 
seu ribombo funesto... 

Essa resenha diz-nos que « 
Humanidade' está aturdida 
com a influencia de Marte, o 
Deus-diemonio da Guerra.. 

O movimento 

revolucionário 

na Argentina 

BUENOS AIRES, 10 (U.) — 
Na província dí San Juarfe?- 
talou ha dias um forte mo- 
vimento armado, 
viraento armado, tendo sido 
dominado. 
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O conflicto paraguayo 

boliviano 

AS PoTENCIAS NEUTRAS PROPOEM A CESSAÇÃO DO 
- CONFLICTO BOLIVIANO — PARAGUAYO 

, Washington. 10 (U.) I cunadas pdas tropas para. 
st-Vi- nclas. neutras pr pu- | guayas c bolivianas, süjeiían 
(laTu a éesiaçã as 

<-e tre Rações dc guerra cr a Bolivia c v. «.-m n , u " 
das ' "^nuteução provis 

P bicões actuacr, c 

imntçíigta | do-;:c cmlnss ao verediclum 
de uma cotnmissãò especial 

,iay. i que resolv-rá a passe defini 
iso- 1 tiva eles mesmas p sições. 
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Outros detalhes da entrevista do 

sr. (fissis ^Brêsíl 

P. ALEGRE, 10 (U.) — 
São conhecidos novos deta- 
lhes da entrevista concedida 
pelo '-x-ministro do Brasil 
aos l-rnalistás d© Uruguaya 
na. Referindo-se á sua ges- 
tão na embaixada, S. Excia. 
declarou: "A minha acção 

na Argentina foi proveit-sa, 
pcís foram postos nos ra'r- 
cados daquelle paiz 5 milhões 
de kilos de matte, que se a- 
chavam anteriormente deti 
dos, em obediência » decrc. 
tos prohibitivos. 



Notas íviundanas 

Vespemes 

MAGIA NEGKA 
1 Os jornabs noticiaram 
tentativa icüa em B«rJini 
um scienlmta (?) de bô; 
tade, no sentido tíe c-ns.; 

a 
jor 
■on 
nir 

transformar um bóde preto 
em um priacipe 'ouro. A 
comitiva subiu e imo cie 
um morro ciiebr, pelas h- 
thurgias> teiiiceirí s que nel- 
le se realizavam. Era Com- 
posta de um medico, de um 
tióde preto p de "uma moça 
reconhecidamente virgem 
como disseram, .dortsr 
mente os tellcgram ;as. 
via também vari 
tksoccupados. Mr 
encia não logrou 
os demonios não 
perar o milagn. tão esu iad>, 
o bótíe continuou a er pre o 
e a moça continuou a s-r vir- 
gem... 

Parece extranho tudo isso. 
Já se foi, ha tr.up s, o 

prlestigiC( da nigr maacia. I a 

creança o reclamarem, e a 
J ■ . l umção deve ter logar 

; ;o, certos, prefixados 
. i osiraente obedecidos. 
.U leite materna é a base de 
todo © desenvolvimento poste 
ri-r- A sua ausência ou a sua 
fi iciencia iriam impossihi- 
li ar a perfeita e rapida esta. 
b dade do futuro homem. 

MENU' 

li 
cun sos 

s experi- 
jíu exit 

.;í ram o 

mais de duzentos annos. Eo 
século XVil, ella estava tão 
desmoralizada que já nem 
era punida pelas leis. No 
século XVIÍi, a mesma coi- 
sa. No século XiX, inexpU- 
cavelmcnte, voltou a arte do 
Diabo iv ter o sou i gur s ò 
o sol. vrl 
Funda rara.se escolas. Priuc- 
palmente na italia. E hm e 
«ma, em Corsagi. particular- 
mente celebre .peta aílluenc'.. 
feminina... 

Mas isso pass u. 
E o alvoriecer do nosso se- 

culo encontrou extinetc. todos 
aquellcs rituaes barbaros, 
mysteriosos, complicad s. O 
laiabo nã > desce u mais ao 
mundo, deixando em paz ;s 
creaturas simples. E a magia 
níegra ficou ienda, mytho, as- 
sombração irmã daquella per 
turbadora "mãe negra", com 
que as mães do norte do Bra 
sil amedrontam as creanças 
ingênuas... 

Ninguém aoreidita mais na 
"arlje infernal". Nem naquel 
Ias exi>losões cheirando a en- 
xofre que traziam, numa au- 
airreola de fogo, o sorridente 
príncipe das trevas..." 

As mjentiras são outras. 
Muito mais ~ aperfeiçoadas. 
P t isso é que causa admira, 
ção essa tentativ;, que, em 
pleno 1932, esse teimoso ci- 
dadão ali em ao resolveu fazer, 
depois de traduzir maauscri- 
ptos medie,;e;. e alfarrábios 
bordados de traça. 

-1 Mas ;v expariencia falhou. 
Felizm nte; E dizem que fa- 
lhou porque "Satanaz nã ■ pou 
de vir fp terra conversor cõin 
seus amigos, •porque nestes 
tempos rondemos, a sua pen- 
são anda al;artotada, repleta, 
cheissima... 

DANTE COSTA 

udim de bananas 1 

200 grs. de bananas cozidas 
oassaaas na peneira, 140 

. de assucar, 4 oves e 50, 

. de manteiga. 
! 'ntêm-se primeiro as gem- 
1 i as com o assuear; depoisr 
1 1 dem-se niurlo Tiem as claras 

e juntam se as gemmas; em 
■ cuida junia.se a massa das 
bananas e a ibanteiga e umas 
gottas de essência de bauni- 
Tm ou a raspa do um limão. 
/ massa deve ficar muito lisa 
c caso incaroce passa-se por 
i na peneira antes de pôr na 
féhna. 

A fôrnia dev» ser lisa, berrí 
i ttada de manteiga e forno 
emente. 

PARA RIR 

A rto c rtezão dissiu a Que 

-- Amigo, diga-me você al- 
guma coisa em vúrso que me 
fr.çá,' rir. 

— Dê níe vnje o pé, rtspon 
i o poeta. 

tem, diz o corte, 
zão; e, voltando lhe as ce stas 
lügUlhe pé, Kvantando.o por 
de traz. 

Quando Quevcdo pegou o 
i ó com a espontaneidade que 
finba de vi-rsejar, disse: 

Bom pé nesta conjunctura 
Parece, nobre s.nhor 
Que sou eu ç, ferrador 
E vós a cavalgadura. 

usam, pintado nas taboletas, 
algumas casas de prego lon- 
drinas. 

O agiota entretinha-se nas 
horas vagas a pelar sobre o 
balcão as bolas do. edifício, 
que impellia com a "jarda", 
rrsedida linear ainda hoje ado 
pttada na Inglaterra. 

O bom ido inglez, tornadoi 
so etextro em carambolar set- 
bre balcão conte, carambolava 
na bolsa d eseus clientes ga- 
nhou amor ao jogo, de quíe 
soube logo tirar proveito, at. 
trahindo para elle os incautos 
freguezes. 

Deu-lhe o ncirije dos ínstru. 
mentos comp éra jogado, 
"Bill 'Yard" (bolas e jardas), 
palavra composta que se_ foi 
corrompendo até transfor. 
mar-se em Bilhar. 

No século XVIII o jogo dé 
bilhar estava muito em voga 
na Europa e ds bilhares em 
târ, fabrica dos .eram muito 
maiores do que os actuaes. 

ia é miei) 

CABKLLOS BRANCOS 

CONSELHC,: MÃES 

Não é nunca d: masiado in- 
sistir na necessidade, .iu bit,, 
materno na nutriça,. -das ere 
anças roceir.nascid; "i, Tudo o 
que se íem láito escrioio ;:o- 
bre o assumpt A«inda não fo1 

sufficienic pa a d '>x£ bem 
nítida na doAsciencia de mui- 
tas jovens mãas essa verdade 
tão necessária. Médicos- aile- 
mães e cmerican s, (princi- 
mente), i;!m deifeòEsírad vi- 
gorosamente n ssa alTir- 
maçáo em publicações ,s(ien- 
tificas ou leiga^, per» meio de 
artigís tendeniv . pre - ir 
•ci reccnj-nascido tios p ri. os 
que nina alimentação mal ori 
entada poderá acarretar. 

, Esse.^ perigos-são sem con. 
,a> e_em grande pa:lc devido 
a substituição d lejtc jucí r- 
no pelo leite anima!, pela pa. 
Pás e niingaus. nc;,:' ;',r. 
recomniérriavéipor- c nAi. 

Um suji-ito acabava de con. 
duzir piedosamente a mulher 
á saa ultima morada. 

De vclta á casa recebe a 
visita de pezamies de um vízi 
nho. 

— Como vos sentis agora, 
meu amigo ? pçj-guntou c vi- 
sitanfe ao viuvo. 

— Um pouco melhor, 
cile, um pouco melhor., 
(i, passeio fez-me bem. 

diz 
Es 

HISTORIA DO BILHAR 

Em 15C0 havia em Londres 
um usiljrario chamado Wil- 
liam, que tinha casa de pre- 
go. 

Nesse tempo .o distinetivo 
das casas do penhores eram 
tres bolas, de ouro, prafã e 
cobre, distinetivo qu. ainda 

Tcdo o genero humano está 
sujeito a possuir os cabellos 
brancos, e a canicie (embran 
quecimento dos cabellcs) pó 
de apresentar-se gradualmen 
te, ou de repente, segundo a 
intensidade da causa que a 
produz. 

A canicie nem sempre é si- 
gnal de velhice, e manifesta- 
se, freqüentemente, em plena 
mocidade. Muitos são, os ca- 
sos em que pessoas com vin- 
te annos de idade possuem a 
cabeça completamente bran 
ca. 

Diversas sãc, as opiniões ci- 
tadas e que procuram expli- 
car a origem tí'a canicie. 

O oerto é que a heredita 
riedade, os excessos de amor 
variações de clima, alimen- 
tação exaggorada, desgostos 
cnfermidaldes, terror, etc. 
produzem, na verdade, rabel 
los brancos. 

No começo, normalmente, 
as cans manifesfam-se nas fon 
tes e dahi se propagam ao 
resto da cabeça. 

Para combater a canicie, 
cenvêm tratar a causa, po 
réin, , , único recurso oaia iüs 
simular os cabellos que já se 
tornaram brancos é uso de 
tinturas. 

Entretanto, algunhs indiví- 
duos moços, encan:cidos em 
ccnsequencia de uma causa 
moral, tornam a adquirir a 
côr primitiva dos cobellos, 
depois tle um intervallo de 
tempo mais cu menos longo. 

Fntne as tinturas emprega 

dvogado 

DR. NEWTON SOVZÃ £ 
   SILVA   

Crime, Civel e ComuEr- 
Cll?. 

Escriptoxio e 
Rua Engenheiro 
n. 53 (Defron-' 
Estadbaí) — T 

Schamber, 
' ao Fórum 
io.ia Grossa 

1111 m n m i > 111 n hi 

\mM picoda 

de primeira qualidade. Ven. 
de-se na Fabrica Farinha 
de Mllbo ã rua do Rosário 
n. 31. Tèlepbon'- 303. 
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das para tingir os cabellos 
convém evitar as que conte- 
nham na sua composição, saes 
toxicos. A substancia mais 
usada para tingir os cabellos 
brancos é o nitrato de prata, 
sendo que a pessoa que o ap- 
plica deve calçar luvas de 
borracha, para evitar que as 
unhas fiquem coloridas. 

Algumas vezes a transferm,, 
ção dos cabellos pretos em 
brancos realiza-se em um P® 
riod-> de tempr, mais ou me- 
nos breve, e a historia relata 
que o cabello e a barb, do 
chanceller Thcmas Moore em 
branqueceram em seis horas. 

A' meia noite, quando lhe 
leram a sentença de morte, 
eram completamente negras e 
ás seis horas da manhã hora 
da execução, estavas inteira- 
mente brancos. 

Aos que possuem uma ca- 
belleira branca, resta o con. 
solo de inspirarem mais res- 
peito, pois as cans annunciam 
a exoerlencia Üa vida. 

DR. PIRES 
(Dos hospitaes de Ber. 
lim Paris e Vienna) 

NATALICIÓS 
Fazem annos hoje: 
As senhoras: 
D. Ignez Ribas, digna es. 

posa d) sr. Moysés Ribas. 
As senhoritas; 
Francisca Rispoli, filha do 

sr. José Rispoli. 
Nelly Vidal Correia, filha 

do sr. Dolaricio Correia, 2." 
tabellião. 

Maria de Lourdes Rolim 
Crusinsky, filha do sr. Leo- 
nardo Cruzinsky, nosso auxi- 
liar. 

Os senhores: 
José Madurjeira Correia. 
Manuel Xavier Pereira. 

Ccüihcii ôííss GrariuSações ^ Ulcereções 

Eminente creação scíetitifíca 

Doenies dos olhds ler com ãttençao 

FORMULA E MARCA REGISTRADA SEGUNDO AS LEIS EM 
SANIDADE E MINISTÉRIO DO RAMO 

fNeljIliiLcst - ~ Miopia 

Preparado pelo Dr. J. Marlinez Menéndez 

CONDECORADO COM A CRUZ DE MÉRITO MJLITAR POR 
MÉRITOS PROFFISIONAES POR O GOBERNÒ DE S. M. 

"Esppcrtieo unioo no mundo", que cura radicalmente as doenças dp» 
olhos por muito graves e crônicas que sejam com uma pfomptidão a^sotphrosa 
evitando operações quirurgicas que com todo o fundamento atemorizam aos 
doentes. Dpsapparição das dorps e ineommodos á sua primeira applicção. E- 
mineintemente efficaz nas ophtalmias graves e por excelência nas granuiosas 
(granulações purulentas e blenorrhagicas, queratitis, ulcerações da campa, 
As ophtalmias originárias de doenças vpnereas, cura-lâs em breve tecape. Ma- 
ravilhoso nas infecções postoperatorias. Faz desapparecer as catharatt^, dfts, 
troe micróbios, cicatriza, desinfpcta e CURA PARA SEMPRE 1 Não 0l*ts 

remédios arsenicaes, mercuriaes, nitrato de prata, azul metilenho p outros o 
temíveis usados em clinicas. As vistas debeis e cançadas adquirem pj-odjgiosa 
potência visual! Não ha mais nebüna! Sempre vista muito clara. Jamais fra- 
cassa! O 98 por 100 dos doentes dos olhos curam-sr antes de findar o pri- 
meiro frasco do especifico PRODIGALUZ. 

PRODIGALUZ eclypsa para sempre o tratamento por coiyrios conhe- 
cidos até hoje em ccxlo? os gabinetes- oculistas, colyrios que na maior parte 
dos casos não fazotiTmais que peorar o mal. irritando o orgnm tão importante 
como a mucosa conjuntival. O nitrato de prata, causa 0 verdadeiro terror nos 
docentes e de muitas cegueiras, o faz desapparecer. 

^ vantagens 
PRODIGALUZ é completamente inoffensivo, e pioduz suas grandes 

sem causar o mais pequeno ineommodo aos doentes. Detem ? myo- 

VIA JANTES 
Na cidade os srs. WVMe. 

mar lucksch, E. BenjarmlL, 
Hosken e F. Perly, de CaS- 

tro.. 
—Na clda.dt' o sr, João 

Lopes Ferreira, nosso coller 
ga da "A Ordem", de Castro. 

pia progressiva. Doentes dos olhos! estejam seguros que melhorará 

vissimo tempo usando o portentoso especifico PRODIGALUZ. (E: 

%' signatura e marca no precinto da coberta). 

preço do tratamento ao Brasil: 20 DOLLARS. 
CO Pagaraenlo por letras ou cheques de ura 

i dem de M. M. Cuedred». limd., 13. 
ou sem valor deverão ser LACRADAS E ,,, 

m 

i bre- 

a as- 

ou sem 
dirigindo as á Dirceção exclusiva: M. M. 

Banco dc Credito, á or 
As cartas de pedidos 

no Correio, 
CUADRADO. L1MON, 13 — 

MADRID. 

Enviaraentos a todas as partes do mundo. 
Consultas por carfa pelo Correio sobre toda, a, doença* grave* da 

pelle e olho*: 7 DOLLÁRES. 

.80.000 te.te.mmho, de médico,, fl-cae,; chefe, 
nbeiro.; commereianle,. obr.lro.; ete. e L.bor.tor.0 Momelpd d. 
Madrid. 

(iiadraüo,LiiiioD 13 — Madrid Uxchisíva; podidoi M.M. 
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EDEN 

PRIMEIRO ANNIVERSARIO 

afamadiíb {jrodisclac cia 
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PS TJJ. 

mentes de; compln 
saçá;, «é j cu::q u- 
maes, ás vezes pce 
desejo .ie cohsorvíu 
formas do úi;.- ;o, 
a amameníação :> 
poucos mr;;cs. b.so deve ser 
ccnrbatido ruidosamante. Pri 
roeiro, perqw ç.oinamervacão 

i!U 

.•I 
«4 

ib ii 

4 
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ft.1 c 
abrica 

bem reguimla ' não "nrejud; - 
a harmonia d;; An-ues .-'n 
ninguém. Sogàí^''porquè o ... , , porq x^ite n Qufe ná > po- 
dc deixar de ser ■rchnd ."no 
organismo'(íii)' rcrviáçaQ. '..por 
isso__quc contérr'^ substancias 
necessárias aold-i-senvsívíifieh 
to orgânico. 

O leite materno é um ali- 
mento complefa para a cre- 
ança. Na sua c -mposição. chi 
mica figuram as substancias 
proteicas, qhe vão agir forte- 
mente sebre o desenvolvimcn 
ti muscular ç orgânico, as 
Scrduras, H'e papel tão salien- 
te na nutrição, o cálcio, a 
conta de que corre a boa con- 
strucção -c-ssea do como. o 
ácido phosphorico, as vitam1 

nas. etc. 
Elle dev- ser ministrado 

durante todo tmr.no mie as 
«ec: snid;»íes physi 

3 itl 06- 

e bscriptorío.* 

2 ^ >s 

% 
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"5,1 

Telephone t 2—3- 
iriile Cia 

s 

3» 
-5. Teleg. "Júpiter. Caixa — 150 

Compradores e Exportadores de Herva Alatte em 
grande escala e únicos fabricantes dos produetos acima. 

5 

I 

Para melhores informações, d»rigir «e directamente 
á gerencia da firma, ou pfjir intermédio dos seus socios 
Srs. Osternack, chefe da firma Carlos OstíTnack,& Cia. 
e Villcla, chefe da firma Ernesto Villela X* Irmãos. 

Ü 

ri 
% 

\ 
\ 

5 

í 

Dcmingo completa o seu 
primeiro anniversario o c n. 
fcrtavel Ed|t"n Theatro. 

■Como sempre essa sympa- 
thica casa de divvrsões tem 
efíerecido um dos uielhofíes 
pr grammas theatraes que 
temos assistido desse curto 
lapso de tempo. 

Apezar da grande crise que 
vem atravessandr, todos os 
paizes, apezar da grande con 
ourrencia feita pelo cinema 
sonoro ao theatro, a itmpreza 
que tão diligentemente"~vem 
dirigimí;. esta symipathica ca. 
sa do diversões, não tem pou 
pado esforos para apresentar 
aos apreciadores da arte de 
Joã , Caetano, as melhores 
companhias que percorrem"ã 
America do Sul. 

Para oommemorar o seu 
primeiro anniversaric, os em- 
prezarios do Edicri apresenta, 
rão uma verdadeira jóia da 
moderna cineiuat-a-grãphia. 

Para sabbado está n.ci car- 
taz o lindr, film da Universal 
United Artists "Capitão Dru 
mund", com Ronald Colman. 

Uma verdadeira historia dç 
am r e aventuras qu-c focai isa 
uma pagina da vida dé um 
celebre capitão que só se ivn. 
deu ante os lindos olhos de 
uma mulher. 

Uma grande epopéa da ci- 
nlcmatographia, em 10 longas 
e movimentadas partes. 

Dentista 

]OSÈ H. DE MOURA 
Consutorio e Residência — 
Avenida Comm. Villela 16 
(defronte a Escola Ncrmal) 

Horário; Das 9 ás 12 

'jfa 

Sabbado ahm de outros 
films veremos a continuação 
da sensacional pellicula se- 
riada: AVENTURAS DE BU 
FALO BILL. 

Um apanhada da vida do 
celebre desbravador do oeste 
ainjo ricano. 
AVETUNRAS DE BUFALO 
BILL, desde seu inicio tem 
apresentada as guerrilhas 
entre bandidos, Índios, e os 
abnegados colonos, qur cm 
jornadas atravéz de arides 
terrenos, vão levar á civilisa 
ção aos mais afastados cantos 
da terra norte americana. 

% po», .ox' 
DE 100° 0 

Acção significa Salvação 
comprehende: Escola de cor 
te para senhoras; Atelier u® 
costura attendiao por modis- 
ta diplomada; Asylo <L or- 
phãos para creanças de amb0-* 
os sexos; Internato c pret,'^ 
modicos, para creanças q ** 
cursem os collegios locaes " 
Obra missionária exercida eri 
todos os Estados Centro e 

Sul do Brasil — Rua Itainç0; 
ca n. 50. Ponta Grossa, Es'»' 

S* H 1 8 8 8 8 8 8 8 » 11 

ím\m Iíiôs 
e modernas, a 20$000, na ÇÍ'A* 
PELARIA CHAIBEN. Rua D 
du Novembro n. 18. 

RENASCENÇA 

Esta veterana casa de di- 
versões apresentará domingo 
um magestoso programma ci. 
nrinatograpbico. Comc, sem- 
pre haverá uma vesperal sen 
do focalizados os mais lindtos 
films. 

Dr. Loyolc ra 
4 
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Hotel ]ohnscher 

tina Eario do Rio Brfonco, S54 
CURITYBA 

Telegr. t .'"^-nscher — Caixa Postal, 259 
Considerado o melhor, «n am dos melhore* 

ko Sal do Brasil 

Máximo conforto sem luxo 
DIAR1AS A PARTIR DE RS. 1530O» 

da 

TRATAMENTO DE HE- 
MORh IDAS 

Qimca Medicu e Paruis. 
Consultorlo — Rua Sant' 

Anna, 83 
D* 13 ün 16 horas. 

Único Hotel na Capitei (Excepto o Gran- 
de Hotel Moderno) com agna corrente em 
todos os quartos — 10 apartamentos com 
banheiro particnlar — Espaçosos salões de 
viiita, jantar, fumar e hail — Grande Jar- 
dim — Salas \ ara expor amostras á dis- 
posição dos scnlíorc* viajante» — Uma la- 
vanderia própria i vapor garante a perfei- 
ta esterilisação das roupas do hotel —jFrl- 
gorificus — Optima cosinha sob a direc- 

ção de profissionaes. 
DINFR-CONCERTO 

Aoto-Omnibus na chegada e partida do* 
trens. 

1 

l tf* 

1 

Sob a dlrecção imínediate do proprietário 
e pessoas da família 

i 
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í\ TO S OFICIAIS 

Ba Prefeitura íviumc!pal de 

Ponta Grossa 

RenfleríBieoies 

requerimentos despa 
CHADOS PELO DR. PREr 
peito municipal em 9 
DE AGOSTO DE 1932 

1034 — João Baumel — 
Solicitando auxilio para suas 
«Xjperíaicias — Indeferido 
eni face da informação. 

1061 —. J. M. Guimarães 
Pagamento ,de Rs 2:200$ 

w0 — Como requer enocn- 
Rando contas. 

1093 —j. Adriano Marquíesi- 
ni. Carteira de conductor 
amador — Expeça-se a car- 
teira 
1100 — Irmã Tarcisia — Au 
xuio para a construcção d® 
um muro no Gol. SanfAnna 
~~ Aguarde opportunidade 

1116 — H. Seiler Neto 
~ Baixa delançamento — 
Uorno requer. 
1170 — Rcinaldo Moro — 
Solicitando ccndições para 
0 pagamento de seu debito 
calçamento — Como requer 

1192 — Jalm(e Rorenstin 
Baixa de lançamento —^ 

Depois de pago o debito que 
tem com a Prefeitura de-se 
«aixa. 

1193 — Eduardo Kluptel 
"r Transferencia de proprie- 
dade —- Gomo requer 

1210 —- Montes & Pereira 
Pagamento d(? Rs. 47?300 

~~ Pague.se. 
ç — Antonio Erthal — 1 ubstituição de canos — O 

O requerente pode man- 
ar substituir os canos 
1239 — Max Stoltz — Cer 

" 30 Negativa — Certifique 
6 o que houver. 

***»< ■ »111111 n 11 n ■ 
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' PORTARIA N». 84 DE 10 DE 
AGOSTO DE 1932 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, Estadç, do Pa 
raná, tomando em considera 
ção © requerimento prot-co 
lado sob n. 1.244 desta da 
ta, do ex funcionário João 
Francisco de Oliveira, qire- 
fôra exonerado por decreto 
n. 23 4c 11 de Abril de 1930 
resolve reintegra-lo no car- 
go de Guarda Fiscal desta 
Prefeitura, com os vencimen 
tos mensais dk:v 250f0fl0, na 
vaga aberta com a morte de 
João Bach Júnior. 
Prefeitura Municipal de Pon 
ta Grossa, em 10 de Agosto 
de 1932. 
(asslgnados) BRASIL PINHEÍ 
RO MACHADO — PREFEI- 
TO MUNICIPAL 

Híeljjpno R. Alves 
Secretario 

fi 11111 h 111 n 111 imi 

Pr. Stel Bacilü 
(Do Hospital da Santo 

e S. Francisco"de AssL do 
Rio de Janeiro.) 

Consultas — Terças, quar. 
tas e sabbados, (fas 9 ás 12 
horas. 

Consultório — rua ^ tro- 
nei Cláudio, 39 fiado da Phai 
macia MilkaL 

P H I I I I I H 1 I 

PINGUE — PONGUE 

De vez em quando assisti- 
mos, nos salões das socieda 
des locais, partidas desse a- 
gradavel esporte. Apezar de 
todos os clubes esportivos da 
cidade possuírem as suas tur 
mas, perfeitamente organiza 
das, não foi possível a funda 
ção de uma Liga que con- 
gregasse todos os grêmios. 

E existem muitos. 
Ante-hontetra realizou-se 

uma dessas sensacionaes par 
tidas, entre as turmas do Sa 
voia e da Associação Demo 
crata, tendo a primeira sahi 
do victoriosa, pela contagem 
de 200 X 170. 

As turmas estavam organi 
zadas da seguinte maneira: 

SAVOIA — Frederico (cap) 
Paulo, Juca, Pando e Júlio. 

A. DEMOCRATA Raul (c) 
Antonio, Joaquim, José e Car 
linbo». 
■m m n n itK-w-»»11 n 

OpiiBS giprep 

m cniiiâl 

Vende-se 

EuiTAL 

Compra-se 
Uma escrivaninha typo ame 

ricano tou ministro, porem em 
perfeito estado (le conserva- 

' ção e por preço razoável. 
Tratar na Pharmacia Sola" 

no. 

b 'JJPre o Grande Bazar da 
j113 7 de Setembro, 79. Sen- 
fim to(^as as mercadorias ven 9as pelo custo real. 

Darantimo, ao comprador 
e um bom negocio, tende 
isso luciro na certa. 

D motivo da venda explica- 
0„,ao pretendente. 

tratar ^ mesmo estabele. 

1 79^°"' Rua ' de Setembro 

Chapéos 
"Cury" e "Ramenzoni" a 

preços baixos, recebeu a 
CHAPELARIA CHAIBEN, rua 
15 do Novembro ti. 18. 
1111111111111111111»' 

Dr. Citlus l ít tetefio 

DEDICO 
Par* * plestias das Senha, 

,:3 c Crianças. 
COiJSULTORIO: Phar 

meia Central. Das 9 1|2 ás 
ESIDENCIA: — Rust 
Francisco Ribas, 29. Te. 

lepbone. 145. 

Vende-se uma chacara si- 
tuada dentro do quadr^ U.-- 
bano, medindo 300 m. te 
frente por 150 de fundos, c 
mais aprazível logar, com u" 
ma faixa de mato, para lenha 

Casa para colono, com mais 
de 50 pés de arvores em fran- 
ca frutificação, sendo: Iara o" 
gciras, pecegueiros, anKxci- 
ras, limoeiros, marmeleii 

100 pés ue larangeiras vin" 
do de São Paulo da Vila Vi- 
eira- sendo das qualidades 
Bahiana, cravo, pera, sela na- 
tal, laranja lima, 6 liroeeiros 
pera, sescilLano e galego, 300 
mudas de laranja azeda, pe. 
quenas. 

Plantas de agora 50 laran- 
geiras mimozia, 22 kakizclros 
sessenta peceiueiros e ainda 
um bom viveiro de todas as 
qualidades e semeaduras. um 
poço artificial e duas magni" 
ficas fontes de agua natural 
que tem resistido as maiores 
estiagem. 

Dividida cm lotes dá 60 por 
15x45. 

Tudo pela insignificante 
quantia de nove contos. 

Ver e tratar, á rua Com. 
Miró 108. 

Hprevelfei | 
Vende-se por preço de oç- 

casião, um carro n" 60. em 
perfeito estado, apropriado á 
puxança de madeira, podendo 
ser adaptado á outras merca- 
dorias . 

Ver e tratar no Rua Riachu- 
n sarffento WalfHdo 

. * H H I I I I I I H 11-» 

m u Irta 

r Certífio), em oblditucia 
tr»0 ministro da Puerra erad dr. Director da Sau- 

de Gu^-ra, constante do 
esente requerimento, quí 

^ 0rdem do sr. cel. dr. Di- 
despachos dos srs. ma- 

j^.^ento do doente reco» 
u ' 0 as fnfermariaos deste 

TYTlta11 0 PreParado LUE- dó pharmaseutlco AI- 
0 "argas, foram parrados 

cj; Jantes attestados peloj» 
cos que o empregaram: 

dr»-ttesto que mepreguei o 
^rado LUETYL em um 
^ 0 de syphilis cuane 
Ttrx^11™ enfermaria OB- 
Brí é. MU RESULTA- 
u -urprehendente O 

'os dofüte que pesava 38 ki- 
com 0 ^gmmtou 6 . ,  

de vidro e meio do re» 

•bàíüf PreParad0» tendo as 
Ms jesta,í®es cutanpàs dcí. 
(j ®do campletamente. Rid 

24 de Março de 
H " CAssignado) — Dr 

Mello, l" teiym 
rria rre^*0'd da 3* enferma- 

pr^'teSt0 que tenho -ra 
MuT 0 Com fixito O prepã- 
ri^de 1927 _ Dr. Ala- 

cn 'bnasio, capitão medi 
rja .pegado de enferma 
lÍ5>> e Derinatologia eSyphí 

^ada m 
pej( 3 constando a res- 
iou0 116111 sendo requerido 
^nirti30*" finda a presflnto 

que Aristarcho 
ftevi 0,íveira Ramos es» 
^arc 0j ^ ^ias de mez dp 
sobrç0 ÍD17 (Assignado 
de Sjfwfv3 ünhas no valor 
ta jT/;) — Jayme Ferrei 

Pe- Amaral. Secretario, 
^teitâs ProsPectos á Alvim 
dos nn n'cos coneessioua 
Visto ^. Amer,"ca do Sul— 
di-o V; >Ass'gnado, dr. Pc 
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EMULSAO Dt PURÍSSIMA PARAF- 
fINA UÇUIDACOM AGAR-AGAR, 
PARAQ TRATAMENTO DA 

r-sr . . 

.l* 4^ .: 

PRISÃO DE VENTRE 

Nãoé pursatiuo.nem laxatiuo. Age 
mechanicamenfe, normalisando as 
funeções n ai ura es do intestino. 

PARA OS CASOS REBELDES: 

UXOLACAF? COM PHfNÜLPHTALEINA 

-msmmm j."• •v-**. ; v * v'' »■ ■> 'A.'.WvwVt■vJSittfwi jluHSW 

Casa Confiança 

«♦ 
A Ferragens, Louças- 
& e Tintas. Artigos 

Óleos 
Sanita. 

Armas e Munições e 
VArtigo* Fantasia. 

T 

I M 

QunnS' COrOTlel (firíttcvr)" 
coin as Autoridades 

fito a x r08 33,1 dç do exrr» 
doj 

-wp 

Pf1"iniAI^f
iar,'n,U'' niandám ex* 

^erje- a' (,ifirifilrucnti-» um 
Tara sjphilis « 

Av enida .Vicentp Machado s- 
35. Caixa Postal 123» leie 
phone 167. End. Telegraphi 

co: Confiança 
— PONTA GROSSA — 
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4 DEPOSITÁRIO! DOS FOGUETES E FOGOS "ADK1AN1NOS 
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O dr. Edison Nobre de 
Lacerda, Juiz de Direito 
da 2a Vara da Comarca 
de P-nta Grossa do Esta 
do do Paraná, substituto 
Uo da primeira: 

FAZ saber a todos quantos 
esle Edital interessar possa 

u deiie conhecimento tive- 
r.m que pc, parte do Dr. 
Newton de Sousa e Silva, do- 
mo procurador de Pedr,0 Ale 
xandre Vieira, foi dirigida a 

I este • . izo e distribuido ao 
( tartor do S" Oflicio desta 

' ' pcdçSo do protesto 
.0 e ,r seguinte: "Exmo. Sr 

Dr. Juiz de Direito da 1* Va- 
ra. Diz'"o" bacharel New- 
ton S.usa e Silva, como pro- 
curador 10 Pedro Alexandre 
Vieira, conforme o incluso 
instrumento de mandato, que 
vem, perante V. Exa., expor 
e requerer,0 seguinte; Haven- 
do Dona Balbina Guimarães 
Cassiano, antes Balbina Gui- 
marães Ribas, actuãlmente ca 
sada n, regimen de separação 
brigatoria de bens com João 

Cassiano. brasileira, tíomesti 
ca, residente nesta cidade, 
feit, . em erríorio da Comarca 

| de Castro, neste Estada, uma 
cessão de tode-s os seus bens 

1 acl;: es, , ainda P.ügiosos e 
c nstantes dio inveniarío que 
se está procedendo na comar- 
ca áé Palmas pelo fallacimen- 
to do ' u. segundo marido, 
Manuel Tabus, pela quantia de 
quatr : . aios .contos de réis, 
que simulou'ter recobidj da 
cessionarià benedi-va Cassia. 
nc, filha de seu actual mari- 
dõ^ achá's« o supylir.ante na 
contingcndla ■ de formular con 
trá t;T àcto evidentemente 
fraudulento., para resnlva e 
garantia de seus direitos, o 
devido protesta epio pnesente- 
rnentè faz perante V. Exa., 
requerendo cnie d lie sejam 

I intimados e referida B Ibina 
' Guimarães Cássia.nn o seu ma 
rido Joã Cas-nano e mais Be- 
nedicfa Cassiano. nois prova- 
rá opp rtunamiente em acçã» 
o-mpetente, que é credor da 
sunplicada Balbina Guima- 
rães Cassiano, por documen- 
to de natureza liquida e cer- 
ta, rio valor de ciucoeula con 
tr'S de réis e cujo tcôr cons- 
fa da inclusa certidão do Re- 
gistro de Títulos e Documan- 
tos, dest-, comarca. A cessão 
fraudulenta feita d-cs seus 
bons pela Dona Balbina Gui- 
marães Cassiano, conluiada 
com seu marido, e sua entea- 
da Benedicta Cassiano, com o 
visivel infint , de lezar os cre- 
dores, constitUe crime de es- 
íellionafo, previsto no Codigo 
Penal da Rennblica, além de 
st civil mente um acts millo 
em fnco do disposto nos arfi 
g.-s 102 n 1 104 105 e 145 ns. | 
P « 5 do O-Higo Civil Brasi- 
leiro, nelo que os direitos do 
í-nn-olicaote perraanfcem inte 
it-os e soberanas. Assim re- 
quer se também a publicação 
rv-Ja improncn do presente 
nrírtesto- em ediíál, para o co- 
phccimont- de miem mais in 
terossor po^sn Dcnstandlo'. qiie 
os supp"icades, andam a se 
or o-n -r, r cucr -se mie em ca- 
so nffirmativo as intimações 
se façam com hora qerta, co- 
mo manda a lei e fazendoi-se 
ti:d^ o mais dc accordo com 
as disposições do Gcdigo do 
Processo Civil e Comniercial 
do Estado. Nestes termos. 
P. E. T). Scbre duas estam- 
pilhas estadoaes no valor de 
dm mil reis stá escriptci: — 
(Ponta Grossa, 10 de Agosto 
do 1932)).) J0.8.932 (a.) — 
Newton de Sousa e Silva. 
Dado e passado nesta cidade 
de Ponta Grlossa, aos dez di ;s 
do mez de Agosto dc mil n ■ 
vjecentos ip trinta c dois. E.:, 
Crfírfid Po-pu-i, 'Ramos, cz- 
crivão do 3° Officio o escrevi. 
O Juiz de Direito (a). E. No- 
bre de Láeorda. (Está devi- 
damente sellad - com um sello 
cstadoal no valor de idois md 
reis devidament,:- inutilisad-f ). 
Trasladado na mesma data. 
Está conforme ao original. Eu 
Conrado Pereira Ramos, 3° 
escrivã; que o escrevi te assi- 
gno. 
•M-i- WW»M*H)' HK-' 
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Â política social cs 

serviços médicos 

O Brasil é paiz do para- 
doxo- Copiamos o que se não 
adapta ás nessas condições. 
Deixam, s de acceitar aquillo 
que, sendo o predneto de umg 
longa e fecunda experiência, 
obtida com dífficukiades pe- 
los outres povos, naturalnmn 
te se adapta ás circumstan, 
cias que definem a vida bra. 
sileira. Com mais de 80 por 
cento de analphabetos, -attri- 
buimos os males nacionaes, 
aos que, portadores de um di: 
ploma scientifico, sabem ler 
rodhcr do que os outro,- Ha- 
bitando um vasto hospital, 
conform© a phrase cujo suc- 
cesso resulta do facte, re' 
flectir uma verdade, ptoferi- 
da por voz auetorizada, acha 
mos excessivos, supérfluos, 
incomprehensiveis os servi- 
ços de assistência qmdica dis 
pensada aos trabalhadores 
que vivem sob o regimen das 
caixas de pensões. 

Não se nos afigura possível 
deparar exemplos de maior 
dontna-sensoi. Acompanho a 
marcha da legislação social 
com o cuidado'de quem saiba 
que o mundc, enfrenta um di- 
lemma. Ou o Estado median- 
te leis de providencia c de 
protecção, faz reverter, em 
proveitto do custeio dos servi 
ços sociaes uma parte dos lu- 
cre* que se não accumlüla- 
riam sem o flpoii| official, cc^* 
mo occorre cem as industrias 
em face das tarifas, eu vive 
remos na intranquillidade do' , 
quem precisa de oo-nservar-se 
attento á segurança dos di- 
ques de protecção, contra irre 
sistiveis transbordamentos 
de uma caudal que cada vez 
mais se avoluma. 

S. Pauki que é o modelo do 
progresso do Brasil, dá o tes- 
temunho, elle proprio, de que 
a sua população ainda se a- 
cha em condições sanitarias 
pouco lisonfciras. Pergunte 
se aos dirigentes dá Gompa 
nhia paulista de Estradas de 
Ferro, quanto llvs custam os 
serviços de assistência medi- 
ca, mantidos slmultaneamen. 
te pela sua caixa de pensões 
e pela referida empresa. Inda 
gue-se Se ha arrojo ou deva. 
nelo ('!e idealista nas propor, 
ções dos trabalhos sanitários 
que ali se executam, ou se el 
les não decorriem da neoessi. 
dade de proteger a saúde dos 

obreiros, afim de que tíles 
possam tfficientemente pro iu 

V. S* TEM BôM PALADAB? 
PROVE-O, TOMANDO O SA- 
BOROSO CAFÉ: 

Guarany 
TELEPHONE; 1-3-6 

Enxertos 

De Maio 0 Setembro, Luiz 
Silva, "Chacara Labor", ven- 
de enxertos de laranjeiras 
Umbigo da Bahia, de Kakys, 
ameixas do Japão, videiras de 
diversas qualidades, e tam. 
bem bncellrq enraizados. 

ÍSistribuc gratuitamente mu 
dWs de "Cr Mir Elephante". 
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Os inglezes têm a menia- 
lidade de que uma assisieúci- 
medica immetfiala, fflesíào 
que os auxílios pecuniaiios 
disj-i-ndidos se limitem a ci- 
fras reduzidas, assegura a 
collectividade vantagens seç 
ciaes implícitas ao alarga- 
mento Ido período de vm., e 
na maior aptidão pr-dueb. 
das classes praletatrias. Sa- 
L-m quanto consumia a in. 
glaterra, ,a partir de 1912, cora 
a instituição do seguro de de. 
feza da saúde ? 350 milhões 
Ide esterlinos. Dando se a ca. 
da libra o valor mjedio de 
50$000, veremos que, paro. 
amparar a saúde dos seíts 
operários, a Gran-Bretanha 
dispendeu 17 milhões e 501) 
mil contes de réis ! Num dos 
últimos 'orçamentos, o de 
1929, o segur-o de saúde cus- 
tou á Inglaterra 39.895.000 
libras esterlinas. Multiplique, 
se per 50-$000 e teremos, só 
num anno, réis   
1.894.750:000$000 ! 

Pois bem. Os únicos ap- 
panclhos que .affirmam a exis 
tencia de uma política social 
110 Brasil, são as caixas de 
pensões. O |eu patrimenio 
monta já em .cifra eloqüente. 
O custeio da assistência Ir. 
quivale, porém, a importân- 
cia relativamente diminuta. 

Os homens bem installados 
na vida, com recurses suffici- 
entes para pagar médicos ie 
comprar medicamentos, e nós 
sabemos o que isso custa, 
clamam qu|e os ferroviários, 
pertuarios e suas famílias não 
precisam de contar com uma 
assistência medica proporei . 
nada pelos referidos serviço!; 
sociaes. Exige o Estado des- 
sas classes a contribuição de 
3 ou 4 por cento sobre os 
vencimentos de cada empre- 
gado. Em troco, offerece uffia 
pensão ás suas famílias, em 
caso dp morte, e aposentado- 
ria ao proprio contribuinte, 
marcando-lhe, porem, um li- 
mite de idade que só os pri. 
vildgiados physicamenbz po- 
dem attingir. Do ponto de 
vista Ida assistência medica, 
neta-se a prevenção geral, de 
terminada pela myopia quan 
to aos verdadeiros objectivos 
da política social. 

Não carepe- descer a deta- 
lhes, afim de demonstrar que, 
para os trabalhadores e sua 
prole, bem como no proprio 
interesse do Estado, a única 
fortuna qule urge preservar, 
em relação, aoã obreiros, é a 
sua saúde. Tramámos, com- 
tudo. contra ,as providencias 
que se destinam á tutela da- 
quelLe patrimônio. Emquanto 
assim se pteosa num paiz do- 
entio, a Inglaterra não se sa- 
tisfaz com o que realiza. Ain 
da ha pouco tomei conheci- 
mento dos debates que ali slc 
travaram em torno do plano 
da necessidade do desdobra- 
mento do serviço de assisfet 
cia medica dispensada á na 
ção. O contraste dispensg 
commentarios.... 

JOÃO DE LOURENÇO 
Technico financeiro 

flrreiidHe eu assocla-se 

Uma bôa área de campo e 
mattos, de supertor qualida- 
de, dando para invernar e 
criar gado, situada na "Fazen 
dinhta", local das afamadas 
Águas do Amparo; ou faz"se 
sqciedade com quem se inte- 
ressar em ent: •• e- m um cer 

to numero de gado de criar. 
O interessado poderá enteu 

der-se sobre as condições com 
o proprietário, sr. Horacio 
de Almeida, na fonte das 
Águas do Amparo, onde re- 
side. 

mu 9 v m 

i 

Vende-se duas casas, ou só 
uma, com terreno que mede 
40 nu iros quadrados, na cha- 
cara Capote, na estrada que 
vai para as Officinas. 

Trata-se cpm Eduardo de 
Freitas, á rua Commandante 
Ayrton Plaisant n. 45, nesta 
cidade. 

Cambistas 

GRIMM & GUSMAN. Avon 

Vendas por aísce 

chado 22. Tel-: 392 

i vareio 

Accejta"s0 
reconhecida 
fiador. 

Trata se 
C0;n Arth; 
g- r.:l cm í" 
i riu do i 

de idoneidade 
e qut, apresent 

.0 Hotel Palerrafl 
Ci;mos Agente 

a G s';a da Lo 
Jo d^, Paraui. 

f; nina pessoe tmMU e con- 

siierada na sociedade neloiense 

E ULTRA-ADMIRADOR DO PODEROSO PEITO. 
RAL QÜE VAE FALAR 

0 abaixo firmado vpm publicamente attestar a effi. 
cacia completa que retirou do uso do tão conhecido "Pei. 
tora'! de Ar.pico Pclotetise". Achavam ha muito tempo 
soffrendo ne forte bronchite asthmatica que o mootnmc 
dava enormemente. Recorreu a- differentes préparados 
m0 nacionaes como estrangeiros e isto fez cm vão. A 
moléstia seguia sua dgrrota de sofírimentos a despeito de 
tudo, quando recorreu ao "Peitoral de Angico Petotensp". 
Em boa hora o fez, porque» logo quji começou o uso de 
tão efficaz reraedio, naanifestaranuse aocentuadas mglho" 
ras, achando»se dentro dg pouco tempo livre, totalmente 
curado da impertinente moléstia que tanto o affligia. 

Faz esta dídaração com o fim abrurerico de chamai 
a attençlo dos que soffrem para a maravilhosa e compro, 
vada acção do "Peitoral de Angico Pelotemic" nas mo> 
lestiás dos pulmões, como tosses, bronchltes, influcnzas, 
rtc., etc. 

Pelotas, 14 de Setembro de 1922, — BENTO S- 
DIAS. 

Confirmo este attestado. Dr E. L. Ferreira Araújo. 
''Firma reconhecida). 

UC&iCA lir SU DE .Zõ e- 3 - 9Cr - " ' 
Deposito geral > — **|h*ogar:« Sequelrc*' — FeloUui 
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lima carta de Fíík Iü da. Jesus 

ao jornal «O Secnio» oe Lisboa 

LISBOA, Julho de 1932 — 
Os jornaes continuam ti t e 

cupar-sa do caso de Maria de 
Jesus, a estigmatizada d* La 
mego. Assignalaha que, ha 
tres annos, s« vem reprodu- 
íindo phcJKmenos de fecha 
mento <e abertura expontâ- 
neo óas chagas, nas mãos 
e nos pes de Maria de Jesus- 

O phencmmo escorre se- 
; gundo os jornaes, geralmen- 

te, às quintas e sextas feiras 
Antes do phenomeno ma 

* nifestar-se pe'a primeira vez, 
a paciente teve va ias hemo 
ptyses, o que levara a crer 
que estava tuberculosa. DCp 
pois de urna peregrinação á 
Virgem de Falüna, a Lourdes 
portuguesa, iessas hemopty 
ses desappareceram, aos pou 
oos, e começaram appareccr 
as chagas, sempre precedi- 
das dc convulsões com que 
Maria de Jesus parecia sof- 
frer muito. Nessas occasiões 
a paciente pronuiuiava pala 

i»i 11 m m u 11 m ii i-a-4 
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Pants Síosss 

fivcii d 

Edital 

vras ininbtligiveis e cahia em 
seguida em catalepsia. 

Maria de Jesus passava 
aos olhos de grande parte da 
população, como santa> Erá 
visitada por milhares de pes 
soas, muitás das quaes vin- 
das dos pontos mais afasta- 
dos do paiz, e que lhe pedi- 
am allivio para os seus sof- 
friraentes. Nos momentos de 
lucidez, Maria dizia que não 
era santa, nem tinha poder 
para fazer milagres. Tudo o 
que podia fazer era pedir 
por aquelles que se dirigiam 
a ella. 

O "O Século" publica uma 
carta de Maria. Esta assegu 
ra, na epístola, nãn poder fa 
zer milagres. E' apenas uma 
doente, que ainda pode ser 
curada. Declara que não re- 
ceberá mais peregrinos nem 
pessoas que lhe peçam o 
que ella não pede dar. 

Procede assim para por 
termo a todas as especulações 
que a sua doença poderia 
provecar. 

Os medioes estão. inclina 
.dos a crer que Maria não 
passa de uma hysterica. 

Ass Caítifio^ 

ÍONTA GROSSA 

O movimento revolucio- 

nário de' São Paulo 

Foi o dr. Arthsr Bernerdes pes 

reífirieii d sctual síoistro 

do Guerra 

Fuga de onímees 
Ee ordem do. sr. comman 

dante da Praça desta cidade, 
faço publico quie por occasi 
ôo do embarque extraviaram 
sc 9 (nove) animaes (muares 
o cavallares) pertencentes a 
fazenda nacional, devidame» 
te marcados no casco e quar 
*p direito, com as iniciacs 
E. B. dj accnrdd com as 
leis militares, os indivíduos 
que se apropriarem de ani- 
maes nessas oendições, além 
de perderem o direito ao 
mesmo, ficarao sugeitos ás 
penas disciplinares. Qual- 
quer informação a respeito 
poderá ser trazida ao conhe. 
cimento das autoridades com 
petentes. 

Ponta Grossa, 9 de Agosto 
de 1932. 

Jocelyu do Sousa Lopes 
l* Tenente Encarregado do , 
D. R. 

Lindos- cortes de seda para 
camisos e gravatas, e meias a 
preços baratissimos, na Cha- 
> br'a rhn:hpn. á rua 15 de 

Novembro n. 18. 
o 

para o inverno 

Camurça 

^IIIIIMMIMMinil 

orela. artigo finíssimo, todo 
forrado dc branco, salto 4,5 e 
•õ e meio, diversos modelos. 
Offerta especial, só durante 
este mez: 

34S e 37$ 
Para o Inferior, mais 2$ü00 

para o porte. 
Executamos em 24 horas firmo e encorpada 

qualquer typo com o açcrcs- 
ciino apenas de 2|000 por par. 

■'ííi ielln üiiriiriiie 
CALÇADOS SEM LUCROS 

fina Augusto Ribas, 101. 

O nome do actual minis- 
tro da Guerra, general Espi 
rito Santo Cardoso, (era, fora 
das rodas militares, quasi 
desconhecido no Brasil. A 
sua 'escolha entretanto, para 
administrador daquella pasta 
gcivernamental, yollccandoo 

em grande evidencia, trouxe 
á recordação e á publicidade 
factos occorridos na sua vi 
da ientre os quaes destaca- 
mos o seguinte, revelado pe- 
lo "Correio da Manhã" refe 
rente á sua reforma, assigna 
da pelo sr. Bernardes, epi- 
sódio que na época, fei muito 
commentado nas rodas raili 
lares: 

"O general Espirito Santo 
Cardoso, era, então, corontel. 

Devia ser promovido a ge 
neral. O general Setembrino 
de Carvalho, qpe era Minis 
tro da Guerra, kvou o decre 
tp de promoção á assignatu- 
ra do sr. Bernardes. Este de 
clarou ao sr. Setembrino 
que seria melhor quie o ca 
ronel Espirito Santo se re- 
formasse. O general Setem- 
brino murmurou algumas 
phrasies louvando o mereci- 
mento d, . coronel Espirito- 
Santo mas o presidente da 

Splífz 
E' a camurça da meda pa* 

ra calçados de senhoras. Côr 

Fl&bos Cíiimlcos 

Todos os 

Carlos k^ieriiack & Cia. 
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• tu a as moléstias do 
yMAGO, FÍGADO, 
INTESTINOS e 

V R18 A O Dl \T!2STnE 

,;.\l5..:, 2! 5 
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melhor machina 
de costura 

VENDAS A LONGO PRAZO 
aulas de bordar 

gratuitamente 
.. CARLOS DEL CLARO .. 
Agente nesta cidade: Rua Gel 
Dulcidio, 99 — Ponta Grossa 

11» 11 1111 I IIII111 11 11. 

► V.. , 

Cy Pi'2gro!SEiire 

ASSEMBLEA GERAL 
Psr ordem do sr. dr. pre- 

sidente convido todos os srs. 
sociqs para, de accordo oom 
os estatutos, comparecerem 
ás 14 horas do dia 13 do cor 
r^nte á reunrão da Assemblóa 
Gorai na séde do Club Ponta" 
grossense, afim de se proce" 
der á eleição d'a nova dipec- 
to-riá. , - 

Ponta Grossa. 3—8—932. 
VESPERTINO MARCON- 

DES — 2° secretario em exer 
cicio. -> 

-l-W-W-í-í-1 

Ritpublica, obstinado, insistiu 
eib que não o promoveria. 

Quando o coronel Espirito 
Sántc", Cardoso soube do oc- 
corrido iincheu-se de desgos- 
ta. E decidiu abandonar a ac 
tividade. Pediu a reforma, 
que lhe. foi. contra as pra- 
xes, concitdida immediataraen- 
te. 

Reformado, o actual minis 
tro da Guerra afastou-se do 
Rio, indo entntgar- se aes 
trabalhos da agricultura e da 
industria. 

No alheiamento se mante- 
ve até o momento da rcv>cu 
lução de Outubro de 1930, á 
qual s)e juntou, prestando- 
lhe serviços de campanha 
em Tres Corações de Rio 
Verde." 

CâSiSãS ÜOâS 

A 10$000, só na CHAPELA- 
RIA CHAIBEN, á rua 15 de 
Novembro n. 18. 

FORAM CREADOS 4 CORPOS 
PROVISÓRIOS NO PARANA' 

CURITYBA, 11 (Da nossa 
succursal) — O governo bai 
xou boje n seguinte decreto: 

"Consideraqdo, a situação 
anormal que atravessa o paiz 
e mais a precisa manutenção 
de. ordem no Estado, decre- 
ta: 

1° — Ficara creados qua- 
tro regimentos de reserva da 
Força Publica do Estado do 
Paraná. 

Paragrapb , irnico — Essas 
unidades terão sêde respecti- 
vamente i.m Curityba, Ponta 
Gçcssa, União da Victoria e 
Clevelandia. 

Art. 2" — Como toda ,o ef 
f.çtivo da Força Publica do 
Estado que se acha mobili- 
sadl ', ficarão os citados cor- 
pos á disposição do Governo 
Provisorio. 

Art. 3" — Terminadici o mo 
viinento paulista, cessarão 
suas effectividades. 

Art. 4o — Os elementos dos 
regiment s de reserva da For 
ça Publica ficarão sujeitos a 
todes os regulamentos miR- 
tares applicactos á mesma cor 
poração e deveres e regalias, 
quando moBIlísados. 
"Art. 5° — Revogam-se as 

disposições em contrario. — I 
MANOEL RIBAS". 

Varias 

Noticias 

PASSAGEM DE TROPAS 

Procedente de Palmeira, 
Rio Grande do Sul, passou 
hontmn, á noite, por esta ci 
dade o 3. ü rpo Auxiliar da 
Brigada Gaúcha, 

Esta tropa que obdece ao 
cominando do íte. cel. Se- 
raphim de M ura Assis. c m 
põe-se de pouco mais de 500 
homms e vae operar na co- 
lumna do gal. Valdómiro Li 
ma. 

Pass u, boje, com destino 
ao front das cperações, o 17" 
Corpo Auxiliar da Brigada, 
eomraandado pelo, tte. ce|. 
Jeronymo Teixeira Braga. 

Esto corpo compõe-se . de' 
400 homens precedente de 
P. Alegre e vae opitrar em 
Bury. 

Com destina a esta cidade 
e procedente do Rio Grande 
viaja o 5. Batalhão da Bri 
gada Militar gaúcha qup de- 
verá passar amanhã por a- 
qui. 

Deverá seguir hoje para o 
front "os srs. 2" tenente João 
Maria, que vae apressntar.sie 
a, Q. G. do gal. Valdomiro 
Lima. 

REGRESSO DE FORÇA 

CRUZ ALTA, 11 (União) — 
Foi mandado estacionar em 
Santa Maria, o grupo de me- 
tralhadoras do 3° R. G. de 
Jaguarão, que aqui sj encon- 
trava ha vários dias, sob o 
commando do tenente Sam. 
paio. 

Essa força seguiu h ntem, 
em trem especial. 

Seguiu hoje para Faxina, dc 
regresso da sua missão, o sr. 
leniente contador Ubirajara 
Rolim Ayres, dí:. 13" R. T. 

— Acha se na cidade o sr. 
Walter Gastão Buttel, do Es- 
tado Maior do gal. Joã , Fran 
cisco. 

— O sr. Victor Antonio Ba. 
ptista recebeu d, sr. interven 
tor um tefcgramma incumbin 
do-o^da formação de um ba- 
talhão de reserva da Força 
Militar do Estado, e que terá 
o effectivo de 890 homens, 
djevendo ser commandad ; pe- 
lo mesnv, sr. Victor. 

O dr. Edson Nobre, de La 
carda Juiz de Direito da Sv 
tfunQa Vara dí Comarca de 
Ponta Grossa Estado do Pa 
r»ná. 

Faz saber aos que o presén 
ta idital conj o prazo de viu 
te dias vircia ou delle-conbe 
cimento tiverem, quj por es 
ta Juizo, findo que seja o di 
to prazo, será posto em ; rre 
mutação no dia vinta e cin 
ca (25) áo corrente mez de 
A4tv*ío, ás 25 horas, na por 
U 4o edifício do F.rum, 
BtíRà cidade, o bem immo 
vél piínhorado a Higino Go 
nias da Luz e sua mulher, 
na àcção executiva hypoteoa, 
ria que por esto contra os 
mesmos moveu Guilherme Au 
gusto Knechlul, bem esse que 
consta da avaliação que se 
acha junta aos respectivos 
autos e que é o seguinte: 

— Uma casa de morada 
construída de madeira, co- 
berta dc fibas, forrada, en- 
vidraça(!a, assoalhada, com 
» respectivo terreno que me 
de èfsessels metros e meio 
,d«- frente por dez metros <16 
fundo dividindo de ambos 
os lados com propriedades 
do* executados, tendo a re 
ferida casa seis claros na fre 
te izfs no fundo, qj.tro de 

1 mNacío e 7 do outro, tendo 
0 Rijjdp uma varanda cober. 

-1 o, assoalhada, tem turze 
oonm.otíos bem espaçosos c 

assentada sobro -alicer 
res d.;- pedra o cal e pilares 
;-o tijolos e é situada á rua 
■-arlos Cavalcanti n. 46, do* 

1 oltí.jde, .gvaliada por 14: ■ ;r\rv. • / , * ..ovi.,,,)(quaxorzo contos de 
" isL E as :im será o dita 

■tm immov1 I arremedado no 
ia, Jogar o hora menciona- 
Os por quem mais der e ma 
o.' lanço offerecer. £ para 

! ne elege ao conhecimento 
dos interessados, mandou pas 
sar o presente edital que se 
rá afixado e publicado na 
-orraa da Pi. 

Dado e passado nesta cida 
ce de Ponta Grossa aos cin 
CO dias do mez de Agostode 
(ml novecentos e trinta ■ do 
18. ' 

Eu, í.onrado Pereira Ra- 
mos. Escrivão do terceiro 
Oficao o escrevi. O juiz da 
? Vara (a) — E. Nobre ás 

(Está devidsmcn Lacerda 
fe sellado com dois sellos 
estaduais no valor dc um mil 
ais-l fransladada na nv-s- 

.m data. G ní.re com o ori. 
giuai. Eu, Conrado Pereira 
Ramos, escrivão do 3° Cf}. 
cio o escrevi e assigna. — „.o   
CONT1ADO PEREIRA RAMOS mes no carimhu. 

r++i I I | ♦•M-W- 

^•Élra, os 

ossifÉÍes FUI u une 

fc «BI-JÍÍSÍ» 

RIO, 9 (D. C.) — Um dos 
redactores da U. B. I., visi 
tando a Direct ria Geral dos 
C' rr.ios, em reclamação dos 
oxtravios de correspondência 
destinadas aos jornaes do in- 
íerior do paiz, teve oceasião 
de verificar um.a, das causas 
principais desses extravies: 
a grande quantidade de agen- 
cias do interior, com o mes- 
m,s neme. 

"Bom Jardim" occupa o 
primeiro logar da lista, ele- 
vando-se .a, durenti-s e cinco- 
o numero de agencias com 
este mesmo nome I 

Dessa maneira, é fácil de 
oompnehenider-se . itinerário 
prolongado de uma carta, 
quando, o subscripto não le- 
va minuciosa explicação do 
seu destino. 

Nã(, seria o caso da Dire- 
ctoria Geral dos Correios dar 
uma providencia para a re- 
moção desse grande inconve- 
niente ? 

Existem, por ahi, tantos 
"paes da Pntria" que ficariam 
orgulhosos ccm os seus no- 

Advogado 

M. SOARES DOS SANTOS 
Causas crinrp-acs, civis e 

mnimorciaes. 
Inventários, divisões de 

ferras e accideutes do traba« 
lho. i 
Rua Ançnatn Ribas 63 — 
Caixa Povíal n. IGIL Pbn- 
ne n. B63 — Pontasrrnsisa 

PORQUE FORAM DESOLAR 
SIFICADOS OS DESPORTTS 
TAS BRASILEIROS EM LOS 

ANGELES 
IlIO. 11 (União) — Causou 

a pe r das impressões no seio 
dos esportistas brasileiros a 
'uNicia de que os nossos pa- 
tricios foram desclassificados 
nas Olyinpiadas de Los Ange 
les por falta de disciplina. 

Vende-se 

Cura todas ' Feri-, 

das, Espinhas, quél- : 

maduras, Ulceras", 

de Bauru, Fage- 

denicas, Cancero- 

sas, doenças da 

péle, cübeça/ infla-q 

mações dos olhos) 
rosto, etc A melhor. : 

e mais bdrQld.;fs||J| 

ca ex>sD:u;:egu^.li: 

Preço no 
Aí" VEZES VAlÉ' .MAl:'á4'DérWiá 

< irfr+ 

fliro!' 

(Typo Lisb ia) 

fermentado sob ura novo pPtt- 
eesso e de sabor inoompara. 

No ponto mais chie da Vil- | velmente superior ao vinagro 
'a Bqo Vista, mn bungalô de l comrnum. Escrupulosamente 
madeira, novo, em perfeito > fabricado sob cs mais rigo- 
estadç, de conservação. Q ter ( roses preceitos da hygiene. 
veno mede uma ára d" 28 
metros de frente por 33 de 
fundos, com pequena planta. I 
cão de arvoredos, porem fru- 
fas de bons qualidades. 

Ver p tratar com Victori" 
M. Pinto. Rua General Car. 
Iieirn n. 146, 

EXIJA DO SEU FORNE- 
CEDOB 

FaH-iai os ÉDÉlfosies? 

CURITYBA, 11 (Succ.) — o seu protesto solemne con- 
"A Tarde", em sua edição de 
hoje publica a seguinte nota: 
"Realiza-se hoR, ás 15 horas, 
na praça Ozorio, um grande 
comício promovido pela Le- 
gião Paranaense em desaggra 
v,qi ao Pavilhão Nacional, mi- 
seravelmente espesinhado nas 
ruas de S. Paulo pelo "reac- 
cionarismo separatista" que 
se ergueu em 9 de Julho de 
armas na mão contra a uni- 
dade do Brasil. 

"Bandeira cheia de gloria, 
a cuja sombra se abrigaram 
lantos opprimidos e que des- 
envolveu tão grandiosas epo- 
péas na paz e na guerra. E' 
preciso que nesta noite cada 
coração paranaiense insultado 
nas ruas da Paulicéa lhe leve 

tra ,01 crime que contra ella 
commetberara os seus pérfi- 
dos inimigos"'. 

M I I M I I M i i-f-Wt-fr-WK-t-O 

0 tomei ilo ítaiipiiã 

031 eslà u poto das 

liiopas lejaco 

xissini aiiiiuuda c ser- 
viço tífj publicidade 

da iin]ir< nsa Nacíun tl 

Communicado do Serviço 
de Publicidade da Imprensa 
Nacional: 

"Em complemento ao nosso 
communicado de 1 do correu 
te, sobre o túnel da Manliqui.i 
ra, cumpre esclarecer que o, 
progresso das forças fedofaes 
niessa região, comquantc não 
tenha importado na conqaista 
completa daquella posção, 
ttem sido de molde a torna- 
la effectiva dentro de p uco 
lempo, de accôrdo com a of- 
fensiva militar que está sen. 
do executada". 

N. da R. — Exranhamos a 
notícia do vespertino do sr. 
Caio, Machado. O incrivel fa- 
cto é a mais baixa de todas 
as torpezas que um inimigo 
pode lançar mão, quando lhe 
falha a razão e a própria fer 
çal 

t 

MAIS CORPOS PROVISÓ- 
RIOS QUE SERÃO ORGANI 
ZADOS NO RIO GRANDE 

P. ALEGRE, 11 (U.) O 
general Flores da Cunha, 
Interventor Fedieral, assig 
nou na Pasta do Interior, de 
cretos n. 5.939 — Creanda 
mais um esquadrão e dois 
corpos provisórios, na Briga 
da Militar, aquelle com síde 
no município de S. Francis 
Co de Paula, e estes nos Mu 
nicipios de Carasinho e Pas 
so Fundo e com a numera- 
ção de 15" e 24", respectiva 
mente. 

5.041 — Creando mais de- 
is esquadrões provis rios 
com sedes cm Caxias e na 
ponte do Cachoieirinha res 
pecti vãmente. 

Os ü squadrões terão o efe 
tiva de 100 homens. ,• corpo 
de Carasinho de 321 e o de 
Passo Fundo de 400. 

Pelo liegie 

Passou hoj)f por esta cida* 
de, oom destino á Frente das 
Operações, o 17° Corpo Auxi 
liar do Rio Grande, organi- 
zado pelo professar dr. Ma- 
noel Gonzaga, influente pro- 
ce r revolucionário de Perto 
Alegre. 

Essa unidade é constituída 
de socios do Club 3 de Outu 
bro da capital gaúcha. 

O corpoi veio cammandado 
pelo tnienté coronel dr. Je- 
ronymo Teixeira Braga, ten* 
do como fiscal o major Ma- 
noel Lobato e ajudante o ca* 
pitão Joãci Oliveira Filho, 

Comraandam suas compa- 
nhias, respectivamente, os ca- 
pitães Silverio Barbosa, Jacy 
Tupy Caldas, Álvaro Silva e 

Manoel Calasans. 
TLda essa officialidadé, co- 

mo a demais do corpo outu» 
brista pertence ao escól da 
sociedade porto alegrense. 

A unidade desembarcou a- 
qui para almoçar, portando- 
se com a maior correcção e 
disciplina emquanto perma- 
neceu na estatçãci da via fér- 
rea. 

Vimos tratar-se realmente 
de uma tropa de élite. 

O tenente coronel Elpfdio 
Martins, que ifntre nós se a» 
cha fazendo a ligação do Ser 

viço de Intendcncia da 3* ÔÇ 
giã.i Militar com o das for- 
ças em Operações, e que ^ 
membro do Club 3 de Outu- 
bro de Porto Alegre, offere- 
oeu no buffet da Estrada d® 
Ferro um copq, de cerveja aos 
seus collegas officiaes do 17° 
Corpo. 

Por estes e pelas praças, no 
moio do maior enthusiasni0 

cívico, foram muito vivados 
os nomes do presidente G®- 
tulio Vargas, João, Alberto, 
general Flores da Cunha» 
prof. Manuel Louzada, tefFU 
tes coronéis Ãrgemiro Do®' 
nelles e Elpidio, Martins, e 0 

Estado do Paraná. 
Foi optima a impressão 

deixada pela vibrante corpo- 
ração nesta cidade. 

ARMAMENTO E MUNIÇÕES 
— ARRECADADOS — 

P. ALEGRE, 11 (U.) De 
ordem do sr. Interventor F^e 
deral, foi entregue ao terten 
te o-Toncl Ismael Ribeiro, 
cominandante do 16" corpo 
Provisorio, o armamento 
o nstente de 120 carabinas e 

■ spcctiva munição, perten- 
cente a oi Governo do Estado, 
e qua se achava depositado 
na Prefeitura de Bage. 

Esse armamente, foi rece- 
bido por uma companhia do 
10 corpr, provisorio e condu- 
zida (em dois caminhões. 

UM COMMUNICADO OFFl- 
CIAL ANNUNCIA A QUEDA 

DE QUELUZ 

RIO, 11 (Com. official) — 
As forças governistas acabam 
de tomar Queluz. 

E AINDA SE FALA EM PA^ 

CURITYBA, 10 (Succ.) ^ 
Sogundo noticia "A Patria"' 
orgão do partidn tenpnlis'4 

o qn^ se publica em F1 rifl' 
nopolis, foi hostilmente rc 

cebido ali. quando reassumi11 

o cargo de Interventor F®' 
doral, o gal. Assis Brasil 

Pelo qife se vê, o gal. F1' 
tclonilou nãn reza pela C"'' 
up.Tanbsa mnajjxa np nrll 
revolucionaria. 
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CASOS Pi POLICIA 

Gifr»fa $80íl 

A' venda i*os armazéns de 1* 
ordem e no 

"BAR ESMERALDA" 
— do — 

Jorge Cuquei 

AGGRESSÃO 
Compareceu á Delegacia a 

sra. Magdalena Fischer, resi- 
dente nesta cidade á Villa 
Madureira n. 4, e queixam-se 
que tendo seu filho Júlio Fis- 
cHer ido fazier uma cerca de 
divisa com n sr. João de Cam 
pos, orm prévia auterização 
deste, seu filho foi aggredido 
pelo mesmo senhor, que dis- 
se não ter dado icrdem para 
tal fim, Júlio recebeu feri- 
mentos leves no rosto. 

João de Campes foi intima- 
do a comparecer á policia 
para 'explicar o facto. 

LOGRADO 
Compareceu á Delegacia o 

sr. Estanislau Manner iç for- 
mulou queixa'contra o indi- 
víduo José Paisnaka, que se 
intitula viajante e que ante 
hontem logr.u,c, na fmpõifan 
cia de 35$000. 

O queixoso r.side nesta ci- 

dade á rua da Ronda n. 41 ' 
Paisnaka, segundo declara, €:! 

Mallet e acha se perambul-'1 

do por esta cidade, send ^ 
sua parada em uma padai 
em frente á Estação. U 

A policia tomou provid ''1 
cias. 

ATTESTADOS 
(Foram fornecidos attes" 

dos de residência aos srs 
iolano Josí~l1eixeira, do-''1 

Ri.íia Falcão, Lourenço 

Jo^ 
Santos, menores Verônica. 
Geraldina Camargo, sr. 
Fclippe cie Lima e menor J1 

lia Duarte. 
  o 
QUEM PERDEU 
AS CHAVES? 

O menino Joãn Ribeiro ®,
() 

controu hontem no TheaV 
Renascença um molho dc rj]. 
ves. Trcuxe-o a esta netíacç1^ 
onde fica á disposição do st 

Tegitimo dono. 
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